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Circo Picolino chega aos 40 anos
MIRANDO O FUTURO
SEM ESQUECER
DE ONDE VEIO
TRAJETÓRIA Escola circense fundada em 1985 pelos atores Anselmo Serrat e
Verônica Tamaoki tem parte de sua história preservada no acervo de A TARDE

ANDREIA SANTANA*

“O
asfalto vi-

rou pica-
deiro”, diz a
legenda da

foto. As ruas do Centro
se encheram de mala-
baristas, acrobatas,
dançarinas, cantores,
equilibristas, noivas, o
rei Arthur e o mago
Merlin, palhaços, artis-
tas plásticos, estudan-
tes de artes cênicas, per-
sonagens de tragédias
clássicas reinventadas à
moda baiana, diretores
consagrados na cena lo-
cal. Em 20 de setembro
de 1994, a Passeata Dra-
mática fez história em
Salvador e o abre-alas
do desfile ficou a cargo
da Escola de Circo Pico-
lino, na época prestes a
completar sua primeira
década de existência.

Os artistas reunidos
naquele grande protesto
lúdico convocaram a po-
pulação para frequentar
asgalerias,iraoteatro,ao
cinema e ao circo, pedi-
ram ao poder público
apoio às artes na cidade.
Hoje, 30 anos depois, o
Circo Picolino, nos seus
40 anos de fundação, re-
nova a convocação na
voz de Luana Tamaoki
Serrat, filha dos artistas
Anselmo Serrat e Verô-
nica Tamaoki, os criado-
res da escola de circo: “É
importante que vocês
venham, estejam pre-
sentes no Circo Picolino,
estejam presentes nos
circos”.

Luana é atualmente
uma das coordenadoras
do Picolino, que após a
morte de Anselmo Ser-
rat, em março de 2020, e
dosrevezesdapandemia
de covid-19, precisou se
reestruturarereinventar
o futuro. Atualmente, a
gestão é feita por um co-
letivo de artistas, a maio-
ria cria do próprio Pico-
lino, e os planos são mui-
tospara,comodizLuana,
“termos mais 40 anos de
histórias”.

Antes de olhar para a
frente, o Picolino relem-
bra a própria trajetória e
comemora as quatro dé-
cadas de atividades inin-
terruptas, lembra Nina
Porto, também artista e
coordenadora de ativi-
dades. Ela e Luana, além
de outros artistas, se re-
vezamcomoprofessoras
de artes circenses para
crianças e adultos. No
mês do circo, março [27 é
o Dia Nacional do Circo],
o Picolino está com ati-
vidades comemorativas
pelos 40 anos e, no pró-
ximo dia 29, fará apre-
sentação no Teatro Sesc
Casa do Comércio.

O espetáculo ‘Circo Pi-
colino - 40 anos’, com in-
gressos a preços popu-
lares (R$20 e R$10) ainda
à venda no Sympla, pro-
mete reunir artistas que
fizeram a história da es-
cola de artes circenses.
No palco da Casa do Co-
mércio, a ideia é reunir
númerostípicosdecirco,
música e as histórias so-
bre o legado do Picolino.
Parte dessa trajetória
também sobrevive no
acervo de A TARDE, onde
há uma coleção de fo-
tografias dos anos 1980 e
1990 mostrando as mui-
tas metamorfoses do Pi-
colino.

O começo
Anselmo Serrat e Verô-
nica Tamaoki foram
pioneiros na criação do
conceito de circo social
na Bahia. A Picolino,
queaindaéconsiderada
uma referência no en-
sino das artes circenses,
também foi a primeira
escola de circo do Esta-
do. O projeto de circo
social nasceu da parce-
ria com o Projeto Axé e
a Fundação italiana
Ágata Esmeralda.

O trabalho de ar-
te-educação era voltado
para ensinar artes cir-
censes e profissionalizar
adolescentes em vulne-
rabilidade social, que já
eram atendidos pelo
ProjetoAxé.Emparalelo,
a Companhia Picolino,
da qual muitos artistas
egressos do Axé faziam
parte, também fez tur-
nês dentro e fora do Bra-
sil ao longo de sua his-
tória. Luana Tamaoki
Serrat lembra que artis-
tas formados na Picolino
foram depois incorpora-
dos a importantes gru-
pos nacionais e de fora
do país, como o Cirque
du Soleil.

A parceria do Picolino
com o Projeto Axé foi te-
ma de uma reportagem
de capa e página inteira
do Caderno 2, suplemen-
to cultural de A TARDE,
em 02 de setembro de
1997. O texto traz relatos
dos adolescentes que fa-
ziamasaulasdecircoese
apresentavam em diver-
sos eventos para os quais

o Picolino era convidado.
Naquele mesmo ano, A
TARDE também regis-
trou a presença dos jo-
vens do Projeto Axé na
troupe que se apresen-
tou durante uma sema-
na, em um shopping do
Centro de Salvador, du-
rante as férias escolares,
recebendo crianças para
‘brincar de circo’.

“O Circo Picolino ocu-
pa a praça principal com
shows diários pela ma-
nhã e à tarde. Trapezis-
tas,palhaços,acrobatase
uma variedade de nú-
meros são executados
por 17 artistas jovens, di-
rigidos por Anselmo Ser-
rat e vindos do Projeto
Axé e de ações do Unicef
em escolas públicas dos
bairros da Boca do Rio e
Pituaçu”, diz a matéria
publicada em 06 de ju-
lho de 1997. A escola já
funcionava há 12 anos.

Luana conta que os
pais vieram de São Paulo
para Salvador em
1984/85 para uma apre-
sentação. Anselmo Ser-

rat era do Rio e Verônica
TamaokideSãoPaulo.Os
dois se conheceram no
Teatro Oficina, centro de
formação em artes cêni-
cas de vanguarda nos
anos 1960 e que teve im-
portante papel na resis-
tência à Ditadura Militar
a partir de 1964. “Eles se
encontraram lá no Tea-
troOficinaevierampara
Salvador com o Grupo
Tapete Mágico, que era
um grupo de circo e tea-
tro, para se apresentar”,
acrescenta.

Uma vez na capital
baiana, o casal de atores
teve a ideia de montar
uma escola, o que acon-
teceu em 1985. “A escola
começou dentro do circo
Troca de Segredos. De lá,
a gente deu uma rodada,
foi para o Espaço Xisto,
na época era Espaço Xis,
na Biblioteca Central dos
Barris, depois passou ra-
pidamente pelo Vagão,
no Rio Vermelho. E, com
a nossa primeira lona,
chegamos ao antigo Ae-
roclube. Ficamos lá em

torno de sete anos e aí
viemos para Pituaçu, on-
de já estamos há 29”,
acrescenta Luana.

O Troca de Segredos,
por sua vez, era um es-
paço cultural de Salva-
dor, criado em 1983 co-
mo uma derivação baia-
na do tradicional Circo
Voador,doRiodeJaneiro,
inaugurado no ano an-
terior. Além de Salvador,
havia também outra ba-
se em Pernambuco. O
Troca de Segredos abri-
gava espetáculos teatrais
e shows. Pelo seu pica-
deiro passaram grandes
nomes das artes cênicas
e da música baiana.

Crias do picadeiro
Luana começou no Pico-
lino com 8 anos e ela re-
corda de seu pai dizendo
que o circo era o seu
quintal. Basicamente,
ela cresceu como pessoa,
como artista, como pro-
fessora e, até mesmo, co-
mo uma gestora de circo,
no picadeiro.

“Tem essas mudanças

que a gente passa duran-
teavidaeocirco,euacho
que acompanha um
pouco isso também. Por-
que a gente, a princípio,
é uma escola, com crian-
ças e, ao mesmo tempo
que vai crescendo, vai se
formando artista, se for-
mando instrutor, a com-
panhia se profissionali-
za, então a gente tem um
momento que a compa-
nhia explode e tem mui-
tos espetáculos bonitos,
viaja pelo mundo. Com a
partida de Anselmo, a
pandemia, é hora de re-
pensar, quem fica, quem
volta, como diria ele:
‘quem vai assumir isso’.
Então, a gente está hoje
comemorando40anose
repensando e tentando
se redescobrir nesse no-
vo mundo”, afirma.

Nina Porto também
está no Picolino desde
criança. Começou aos 7
anos, como aluna parti-
cular da Escola de Circo.
“É a minha casa, minha
vida”, brinca a artista e
professora,atualmenteà

frente da coordenação
de atividades. Ela faz
questão de enfatizar a
perenidade do Picolino,
que nas quatro décadas
de atividades nunca pa-
rou de funcionar, nem
na pandemia. Naquele
período de restrições, a
companhia lançou mão
da tecnologia e dos re-
cursos audiovisuais.

“No Youtube do Circo
Picolino tem muita coi-
sa que a gente produziu
nesse formato audiovi-
sual, que foi o que a pan-
demia nos permitiu. E
seguimos, com todos os
contextos políticos e so-
ciais que são apresen-
tados para a gente, e a
gente segue nessa bata-
lha, nessa luta e nessa
forma escolhida de vi-
ver, de transformar, de
fazer a diferença”, en-
fatiza Nina.

Segundo ela, a Escola
Picolino formou cente-
nas de artistas e profis-
sionais. Também já re-
cebeu milhares de
criançasemprojetosco-
mo o Todo Mundo Vai
ao Circo (TMVC), que
aconteceu durante 10
anos em parceria com a
Coelba, recebendo 100
mil espectadores ao
longo do período de vi-
gência.

“A Escola Picolino é
fundada em 85, como
uma escola de circo par-
ticular, primeiramente.
A partir dos anos 1990,
muda um pouco o ca-
ráter com a chegada do
Projeto Axé e de outros
projetos significativos
que abraçam pessoas
em vulnerabilidade so-
cial e é onde o Circo Pi-
colino também se entre-
gaeganhaseucarroche-
fe, que é transformar as
pessoas usando a lin-
guagem circense, para
possibilitar que todo
mundo tenha oportuni-
dades melhores de vida.
Foi um momento tam-
bém que mesclou alu-
nos particulares com
alunos vindos de proje-
tos sociais e deu essa ca-
ra da Companhia Pico-
lino, com artistas vindos
de realidades diferen-
tes, mas que se encon-
tram no picadeiro. E isso
faz a potência de grupo”,
define Nina Porto.

A escola de circo con-
tinua com esse perfil de
formar artistas, preten-
de manter-se fiel ao tra-
balho de circo social ini-
ciado por Anselmo e Ve-
rônica, mas também re-
cebe alunos particulares
que usam as aulas de cir-
co como atividade física,
terapia, condicionamen-
to físico e auto expres-
são, espaço para expan-
dir-se e movimentar o
corpo, oxigenar as ideias
e até mudar a perspec-
tiva. Já imaginou o quão
diferentes os problemas
parecem do alto de um
trapézio? Para quem
quer esvaziar a cabeça
dos apertos de mente de
cada dia, o picadeiro é
um santo remédio.
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Aula em 1996, no Picolino, primeira escola de circo na Bahia
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Aula de equilibrismo na Escola do Picolino
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Lona do
Picolino já
esteve armada
na área do
antigo
Aeroclube

A TARDE registrou
o Picolino no Abre

Alas da Passeata
Dramática em

Salvador, em 1994

Crianças e
adolescentes
atendidos pelo Projeto
Axé fazem aulas no
circo Picolino
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